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RESUMO 

O objetivo foi avaliar a acidose e a fermentação ruminal em ovelhas em terminação suplementadas com 

diferentes aditivos. Foram utilizadas quatro ovelhas fistuladas no rúmen. Os tratamentos foram: 1) Controle 

(Dieta basal); 2) LEV (Dieta basal + Saccharomyces cerevisiae); 3) ION (Dieta basal + Monensina sódica); 

4) TE (Dieta basal + Mistura de probióticos, prebióticos, simbióticos e enzimas). A dieta continha 14% de 

PB e 2.962 Mcal/kg de EM. A ingestão de matéria seca (IMS) foi avaliada. As amostras de fluido ruminal 

foram avaliadas quanto ao pH, à concentração de nitrogênio amoniacal (NH3) e à concentração de ácidos 

graxos voláteis (AGV). Os dados foram analisados por meio de um projeto de quadrado latino 4 x 4. O pH, 

a concentração de AGV e a relação acético:propiônico não foram diferentes (P>0.05) entre os tratamentos. 

A IMS foi o mesmo entre os tratamentos (P>0.05). O pH foi diferente (P<0.01) entre os tempos. A interação 

tratamento x tempo (P<0.05) foi diferente para o NH3. Para as concentrações de ácido acético, ácido 

propiônico butírico e ácido graxo volátil total, foi encontrada uma diferença (P<0.05) para a interação 

tratamento × tempo. O uso de uma mistura de probióticos, prebióticos e simbióticos não melhorou a 

fermentação ruminal de cordeiros na fase de terminação. 

Palavras-chave: ovinos, confinamento, probióticos, prebióticos, simbióticos. 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the ruminal fermentation and acidosis on finishing lambs supplemented with 

different additives. Four ruminal cannulated lambs were used. Treatments were 1) Control (Basal diet); 2) 

LEV (Basal diet + Saccharomyces cerevisiae); 3) ION (Basal diet + Sodic monensin); 4) ET (Basal diet + 

Experimental Treatment). Diet contained at least 14 % de CP and 2.962 Mcal/kg de ME. Dry matter intake 

(DMI) was evaluated. In ruminal fluid samples, pH, ammonia concentration (NH3), and volatile fatty acids 

concentration (VFA) were evaluated. Data was analyzed in a 4 x 4 latin square design. Ruminal pH, VFA 

concentration and acetic:propionic ratio was not different (P>0.05) among treatments. Dry matter intake 

was similar (P>0.05) among treatments. Ruminal pH was different (P < 0.01) among hours. Interaction 

treatment x hour was different (P<0.05) for NH3 concentration, acetic, propionic, butyric acids, and total 

VFA´s concentrations. The use of a mixture of probiotics, prebiotics and symbiotic, did not improve ruminal 

fermentation of finishing hair lambs. 

Keywords: ovine, feed lot, probiotics, prebiotics, symbiotics. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, os sistemas de produção de ovinos usam aditivos alimentares para melhorar 

a fermentação ruminal e a digestão dos alimentos. Essas melhorias aumentam o 

desempenho da produção (Kiran & Deswal, 2020), bem como atenuam a acidose ruminal 

e o timpanismo (Chiquette, 2009). Os aditivos comumente usados em sistemas de 

produção incluem ionóforos, que são um grupo de antobióticos que modificam 

seletivamente a microbiota do rúmen, melhorando a eficiência alimentar (Guan et al., 

2006); probióticos (Chiquette, 2009), que promovem o equilíbrio microbiano por meio de 

três mecanismos: 1) exclusão competitiva; 2) antagonismo bacteriano; 3) 

imunomodulação (Molina, 2019); e prebióticos (Zhang et al., 2014), que são substâncias 

não digeríveis que proporcionam um benefício ao hospedeiro ao estimular seletivamente 

o crescimento de um grupo de bactérias indígenas (Guzmán et al., 2012). Dada a 

capacidade de modular o ambiente ruminal (Jiao et al., 2018), o uso desses produtos se 

tornou generalizado, especialmente quando os animais são alimentados com dietas ricas 

em grãos. 

A alta ingestão de carboidratos de fermentação rápida leva a um acúmulo de ácidos 

orgânicos no rúmen, o que resulta em uma diminuição do pH ruminal (Nagaraja & 

Lechtenberg, 2007). A diminuição do pH ruminal leva à acidose subclínica ou, em um 

caso mais grave, à acidose aguda, que pode resultar na morte do animal (Granja et al., 

2012). A inclusão de determinados aditivos, como ionóforos, na alimentação de 

ruminantes tem um efeito positivo na atenuação da acidose ruminal (Chiquette, 2009). 

Vários aditivos, como probióticos e prebióticos, têm sido usados para melhorar o 

desempenho animal, abrangendo aspectos importantes nos sistemas de produção, 

como a saúde animal e o aumento da produção (Vyas et al., 2014). Atualmente, o uso 

de simbióticos tem sido explorado em monogástricos, mas o impacto desses produtos 

na fermentação ruminal é desconhecido. Portanto, foi levantada a hipótese de que a 

inclusão de uma mistura de aditivos (probióticos, prebióticos e simbióticos) altera a 

fermentação ruminal, atenuando a acidose ruminal em dietas com alto teor de 

concentrado. O objetivo foi avaliar a acidose ruminal e a fermentação ruminal em ovelhas 

em terminação suplementadas com diferentes aditivos. 

MATERIAL E METODOS 

Todos os procedimentos utilizados no presente experimento foram realizados de acordo 

com as Normas Oficiais Mexicanas NOM-051-ZOO-1995, Norma para tratamento 

humano no transporte de animais; NOM-024-ZOO-1995, Especificações e 

características zoossanitárias para o transporte de animais, seus produtos e 

subprodutos, produtos químicos, farmacêuticos, biológicos e alimentícios para uso ou 

consumo por animais; NOM-062-ZOO-1999. Especificações técnicas para a produção, 

o cuidado e o uso de animais de laboratório, e o código institucional para a 
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regulamentação da bioética e do bem-estar animal (CFTZYE-ACTA-101/2015: ACORDO 

4.2). O estudo foi realizado na Facultad de Zootecnia y Ecología, Universidad Autónoma 

de Chihuahua (latitude 28° 35' 10.9'' norte; longitude 106° 6' 26.6'' oeste; altitude de 1440 

metros acima do nível do mar). 

 

Animais, tratamentos e alimentação 

Antes de iniciar o experimento, os animais foram vermifugados contra parasitas externos 

e internos (Iverfull®; Aranda Salud Animal, Querétaro, Querétaro, México), vacinados 

(Bacterina triple bovina®; Bio-Zoo) e vitaminados (Vigatol ADE Fuerte®; Bayer), os 

medicamentos foram aplicados por via intramuscular. Foram usadas quatro ovelhas 

Pelibuey com 10 meses de idade, com um peso inicial médio de 45 kg ± 2 kg.  As ovelhas 

foram distribuídas aleatoriamente em uma gaiola metabólica. Os tratamentos foram: 1) 

Controle (dieta basal; tabela 1); 2) LEV (dieta basal + 0.20 g de Saccharomyces 

cerevisiae/animal/dia; 3) ION (dieta basal + 0.10 g de monensina sódica/animal/dia); 4) 

HP (dieta basal + 10 g de mistura de probióticos, prebióticos, simbióticos e enzimas (Hp 

Ruminal Health)/animal/dia; Tabela 2). Os aditivos foram fornecidos diariamente em 

duas alimentações pela fístula ruminal antes da oferta de cada ração. 

 

Tabela 1. Ingredientes e composição química da dieta basal 

Ingredientes Dieta total % 

Milho laminado 63.80 

Canola 11.26 

Melaço 2.38 

Pré-mistura mineral 0.48 

Sal 0.48 

Carbonato de Cálcio 0.23 

Bicarbonato de Sódio 0.843 

Alfalfa 20.84 

Composição química calculada 

PB, % 14.00 

EM, mcal/kg 2.962 
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Os cordeiros foram submetidos a um esquema de alimentação individual. O experimento 

foi realizado em um desenho experimental de quadrado latino com quatro períodos (12 

dias por período). Os animais receberam uma adaptação de nove dias às dietas no início 

de cada período. Os tratamentos foram alternados aleatoriamente para cada uma das 

ovelhas durante os quatro períodos, com cada tratamento representado por um animal 

por período. 

Tabela 2. Composição química da mistura 

Ingredientes  Cantidad1  

Amilase (unidades) 1.000 

Protease (unidades) 133.33 

Celulases (unidades) 53.33 

Lipase (unidades) 40 

Peptinase (unidades) 26.66 

Lactase (unidades) 0.60 

Lactobacillus acidophilus (ufc) 1.2 × 107 

Bifidobacterium thermophilum (ufc) 1.2 × 107 

Bifidobacterium longum (ufc) 1.2 × 107 

Enterococcus faecium (ufc) 1.2 × 107 

Sacharomyces cerevisiae (ufc) 2.6 × 106 

ufc: unidades formadoras de colônias 
1 Quantidade de microrganismos fornecidos diretamente no 

alimento, leveduras e enzimas digestivas por 10 gramas de produto 

 

A ração era oferecida duas vezes ao dia (8h00 e 18h00), ajustando-se a uma recusa de 

5 a 10 %. Os cordeiros recebiam água limpa durante todo o dia. A proporção de forragem 

para concentrado foi de 20 a 80 %, respectivamente. A dieta foi formulada para conter 

pelo menos 14 % de PB e uma EM de 2.962 Mcal/kg (Tabela 1). Os concentrados foram 

fabricados e misturados de uma só vez para o teste total. As dietas foram preparadas 

com ingredientes disponíveis localmente, tendo o milho laminado como base do 

concentrado e a alfafa como fonte de forragem. 
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Variáveis avaliadas e amostragem 

A ingestão de matéria seca (IMS; g) foi avaliada diariamente a partir do décimo dia de 

cada período e durante os dias seguintes, que corresponderam aos dias de amostragem 

do fluido ruminal. No primeiro dia de amostragem (10º dia de cada período), uma amostra 

de 200 ml de fluido ruminal foi obtida de acordo com o seguinte cronograma: 0, 1, 2, 4, 

8, 12, 18, 24 horas após a alimentação; considerando zero horas antes da oferta de 

ração matinal (0800 h). 

A amostra líquida foi avaliada quanto ao pH, à concentração (m/M/lt) de nitrogênio 

amoniacal (NH3) e à concentração (mM/lt) de ácidos graxos voláteis (acético, propiônico 

e butírico), nos quais o balanço fermentativo permitiu estimar a produção de metano e 

dióxido de carbono pela conversão de carboidratos da dieta em AGVs (Wolin, 1960). 

Análise laboratorial 

O pH do fluido ruminal foi medido com um potenciômetro (UltraBASIC pH/mV Meter; 

Denver Instrument), imediatamente após a extração da amostra. Em seguida, quatro 

subamostras de 15 ml de líquido ruminal foram obtidas em tubos esterilizados contendo 

1 ml de ácido sulfúrico a 50 % para análise posterior no cromatógrafo. 

Uma nova amostra de líquido ruminal também foi extraída e filtrada em uma tela de 

malha e, em seguida, filtrada novamente com papel de filtro de grau 601. Essas amostras 

foram imediatamente congeladas a -20 °C após a coleta até a análise posterior. A 

concentração de NH3 foi então determinada Broderick & Kang, 1980).  

Foi medida a concentração de ácidos graxos voláteis: ácidos acético, propiônico e 

butírico, para os quais foi realizado um descongelamento prévio e centrifugação por 20 

minutos a 13800 ×g das amostras; com uma temperatura de 4 ºC, para realizar 

novamente um processo de filtragem (papel de filtro Ahlstrom grau 601). A partir do 

excedente, a amostra foi preparada com 25 % de ácido metafosfórico, em uma proporção 

de amostra: ácido de 5:1. 

A determinação das concentrações de AGV foi realizada por cromatografia gasosa (GC) 

com detecção por ionização de chama (Galyean, 2010). Para isso, foi usado um 

cromatógrafo a gás Claurus 400® (Perkin Elmer) com uma coluna capilar Varian CP-

wax58 (FFAP)CB(15 m × 0.53 mm, 0.5 um).  

Análise estatística 

Os dados coletados para as variáveis pH, NH3, porcentagem molar de AGVs, CH4 e CO2 

foram analisados por meio de um delineamento de quadrado latino 4×4 usando o 

procedimento MIXED do SAS (Statistical Analysis System versão 9.1.3), ajustando um 

modelo que incluía os efeitos do tratamento, período, tempo e a interação tratamento por 

tempo. As ovelhas, o período, o tempo e o tratamento foram considerados como 
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variáveis classificatórias. Por outro lado, o efeito da ovelha dentro do tratamento foi 

considerado aleatório. 

O modelo usado foi: 

yijk = μ + τi + ρj + σk + Θik + eijk 

Onde: yijk = valor observado da variável de resposta; μ = média geral; τi = é o efeito do 

tratamento; ρj = efeito do período; σk = efeito do tempo; Θik = interação entre tratamento 

× tempo; eijk = erro aleatório associado a cada observação. 

As médias dos mínimos quadrados e o erro padrão foram relatados para essas variáveis. 

As diferenças foram indicadas quando (P < 0.05).  

Para a IMS, os dados foram analisados por meio de um projeto de quadrado latino 4 × 4 

usando o procedimento MIXED do SAS (Statistical Analysis System versão 9.1.3), 

ajustando um modelo que incluía os efeitos do tratamento, período, dia e a interação 

tratamento × dia. As ovelhas, o período, o dia e o tratamento foram considerados 

variáveis classificatórias. Por outro lado, o efeito da ovelha dentro do tratamento foi 

considerado aleatório. 

O modelo usado foi: 

yijk = μ + τi + ρj + σk + Θik + eijk 

Onde: yijk = valor observado da variável de resposta; μ = média geral; τi = é o efeito do 

tratamento; ρj = efeito do período; dk = efeito do dia; Θik = efeito da interação tratamento 

× dia; eikj = erro aleatório associado a cada observação. 

As médias dos mínimos quadrados e o erro padrão foram informados para essa variável. 

As diferenças foram indicadas quando (P < 0.05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para o pH, não foi encontrada diferença entre os tratamentos, o período e a interação 

tratamento × hora (P > 0.05); no entanto, foi encontrada uma diferença (P < 0.01) no 

efeito hora. Os valores encontrados (Figura 1) mostram que o comportamento do pH 

após duas horas de alimentação diminuiu de 6.0; além disso, na 12ª hora, os tratamentos 

CON e TE diminuíram de 5.5, colocando os animais em risco de acidose subaguda. 

Vários estudos concluíram que um pH abaixo de 5.5 afeta diretamente a saúde ruminal 

dos cordeiros (Jaramillo-López et al., 2017; Harlow et al., 2017). Um fator a ser 

considerado em ruminantes quando alimentados com dietas ricas em grãos é o momento 

em que o pH está abaixo de dois níveis (5 e 5.5; Hibbard et al., 1995), pois é quando os 

animais entram em um estágio de acidose aguda ou subaguda, respectivamente (Harlow 

et al., 2017). No caso do presente experimento, os animais nos diferentes tratamentos 

permaneceram acima de 5 (Figura 1), resultando em nenhuma manifestação sintomática 

de acidose aguda.  
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Figura 1. O pH médio de cada tratamento por hora 

De acordo com os valores encontrados, podemos ver que os cordeiros de todos os 

tratamentos atingiram o limiar da acidose subaguda (Figura 1). Observou-se que as 

reduções ocorreram a partir de 8 horas após a primeira alimentação (Figura 1). Um 

período de 111 a 180 minutos durante 24 horas, em que o pH permanece abaixo de 5,5 

e acima de 5.0, é suficiente para declarar acidose subaguda (Jaramillo-López et al., 

2017). Considerando os cronogramas de amostragem estabelecidos, esse 

comportamento é mostrado entre 12 e 18 horas após a primeira oferta de ração; no 

entanto, o momento exato da amostragem não foi registrado. A presença de acidose 

subaguda pode ter sintomatologia clínica envolvendo a presença de diarreia e perda de 

apetite, levando a uma diminuição do GDP (Jaramillo-López et al., 2017; Vyas et al., 

2014). Essa sintomatologia aparente não foi registrada no presente experimento. Um 

dos riscos associados a esse tipo de acidose é o aumento de bactérias do ácido láctico 

no rúmen (Devant, 2015). Elas interrompem a atividade de diferentes populações 

bacterianas (Kleen et al., 2003). Essas alterações nas populações resultam em um 

comprometimento dos produtos finais da fermentação, o que afeta diretamente o 

comportamento produtivo dos animais (Commun et al., 2009; Kleen et al., 2003). 

Conforme relatado (Jaramillo-López et al., 2017; Jimeno et al., 2004; Kleen et al., 2003), 

o principal fator associado à presença de acidose é a quantidade de amido e FDN 

presente na dieta, o que é consistente com os resultados encontrados neste estudo.  
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Para a IMS, não foi encontrada diferença entre os tratamentos (P>0,05) ou nos demais 

fatores considerados no modelo. As dietas usadas no presente experimento são comuns 

em esquemas de engorda intensiva de ovelhas no norte do México. Em um estudo 

realizado por Castillo Rangel et al. (2017), eles relataram uma IMS semelhante ao 

encontrado neste trabalho. Outro estudo realizado por Álvarez et al., (2018) não 

encontrou diferenças entre os tratamentos quando forneceram um aditivo à base de 

probióticos e enzimas digestivas a novilhos na fase de terminação. Esse produto era 

semelhante ao usado neste experimento. Os dados sobre o uso desses tipos de aditivos 

são inconsistentes (Swyers et al., 2014; Cull et al.,2015). Uma das condições que afetam 

diretamente essa variável é o tipo de dieta fornecida.  

Vários estudos em ruminantes não encontraram diferença na IMS quando probióticos 

foram fornecidos na dieta (Cull et al., 2015; Wilson et al 2016). Nesses experimentos, os 

aditivos foram baseados apenas em probióticos (bactérias produtoras de ácido lático, 

bactérias utilizadoras de ácido lático ou a combinação entre elas). Além disso, resultados 

semelhantes foram relatados para a IMS quando cepas de Saccharomyces cerevisiae 

foram usadas em dietas para gado de engorda (Swyers et al., 2014). Em estudos 

realizados em ovinos, Mir & Mir (1994) encontraram uma redução na IMS em cordeiros 

alimentados com uma dieta rica em grãos em comparação com uma dieta rica em 

forragem. Neste estudo, pode-se observar cómo o aumento do nível de carboidratos 

solúveis no rúmen tem um impacto direto sobre essa variável. O acúmulo de ácidos 

graxos orgânicos no rúmen ocorre devido ao consumo de carboidratos de fermentação 

rápida em grandes quantidades (Commun et al., 2009). Essas dietas podem fazer com 

que os animais entrem em acidose ruminal (Nagaraja & Letchenberg, 2007). Foi 

demonstrado que esse é um distúrbio que afeta diretamente a ingestão de matéria seca 

(Devant, 2015; Kleen et al., 2003; Granja et al., 2012). Em sua forma subclínica, a 

acidose ruminal afeta diretamente o comportamento produtivo  (Devant, 2015, Granja et 

al., 2012). Essa diminuição está ligada a alterações nos padrões de fermentação e ao 

impacto da diminuição do IMS (Commun et al., 2009). Como pode ser visto nos 

resultados, os aditivos usados não foram capazes de evitar a diminuição do pH ruminal 

por períodos prolongados. Supõe-se que isso tenha afetado diretamente o 

comportamento das ovelhas, pois os animais estavam em faixas de pH ruminal 

consideradas limítrofes ou em risco de acidose subclínica (Chiquette, 2009). 

Os dados da concentração de nitrogênio amoniacal mostram que houve um efeito para 

a hora e a interação tratamento × hora (P <0.05). O comportamento da concentração de 

NH3 no rúmen mostra que a adição da levedura Saccharomyces cerevisiae proporciona 

maior estabilidade na taxa de degradação proteica e na solubilidade do nitrogênio não 

proteico. Da mesma forma, pode-se observar que o tratamento com HP proporciona uma 

maior variação ao longo do dia na concentração de NH3 (Figura 2). A concentração de 

NH3 no rúmen é uma função da taxa de degradação e da concentração de proteína 
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degradável no rúmen (PDR), bem como das necessidades das populações microbianas 

e da quantidade de energia disponível para os microrganismos do rúmen (Hirstov, 2004). 

Aumentar a quantidade de PB na dieta ou a porcentagem de PDR resulta em um 

aumento na concentração de NH3 (Davidson et al., 2003). Neste estudo, usando a 

mesma dieta basal em cada tratamento, os cordeiros foram alimentados com ração 

isonitrogenada, portanto, podemos inferir que a variação na concentração de NH3 ao 

longo do tempo foi um efeito direto do impacto dos aditivos. 

 

 

Figura 2. Concentração de nitrogênio amoniacal por hora 

 

Um dos principais efeitos dos tratamentos utilizados é sobre as populações microbianas 

(Farghaly & Hamdon, 2018, Molina, 2019). Um dos fatores intrínsecos mais importantes 

que afetam o desenvolvimento das populações microbianas é o pH. Foi observado que 

as bactérias proteolíticas são sensíveis a pH abaixo de 6.0. Entre os principais benefícios 

do uso de aditivos microbianos adicionados à dieta está o aumento da digestibilidade da 

MS (Jiao et al., 2017) e da FDN (Gang et al., 2020), resultante de seu efeito positivo 

sobre o crescimento de populações microbianas celulolíticas (Ruiz et al., 2016); no 

entanto, seu impacto sobre a digestibilidade da PB não está claro (Baloyi et al., 2018).  

Foi relatado que, para a melhor expressão dos resultados positivos desses tipos de 

aditivos (pré e probióticos), é necessário o uso de dietas com alto teor de forragem (Mir 

& Mir, 1994, Vyas et al., 2014), no entanto, quando usados com dietas com alto teor de 

concentrado e com níveis ideais de PB e PDR, os resultados foram inconsistentes (Anele 

et al., 2017, Ellerman et al., 2017), o que se refletiu em estudos de comportamento 
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produtivo de ruminantes, em que resultados homogêneos não são relatados quando são 

usadas dietas com alto teor de amido (Alvarez et al., 2018). 

Os dados das concentrações de ácido acético, propiônico e butírico, ácidos graxos 

voláteis totais e relação acético: propiônico mostram que não houve diferenças entre os 

tratamentos (P > 0.05; Tabela 3). Entretanto, para a concentração de ácido acético, 

propiônico e butírico e o total de ácidos graxos voláteis, foram encontradas diferenças 

(P < 0.05) para os efeitos do período, do tempo e da interação tratamento × tempo. No 

caso da relação acético:propiônico, os efeitos do tratamento e do período não foram 

diferentes (P > 0.05). A produção de CH4 apresentou um efeito para o tempo e a 

interação tratamento × tempo (P < 0.05), enquanto os efeitos do tratamento e do período 

foram iguais (P > 0.05). No caso do CO2, os efeitos que fizeram diferença (P < 0.05) 

foram o período, a hora e a interação tratamento × hora, enquanto não houve efeito (P 

> 0.05) do tratamento. Um dos fatores que está diretamente relacionado aos padrões de 

fermentação é a digestibilidade da matéria seca e da fibra detergente neutra 

(Scholljegerdes, 2020). A inclusão de aditivos que incluem microrganismos ou enzimas 

em sua composição tem um impacto direto na digestibilidade da porção fibrosa da ração 

(Vyas et al., 2014). Neste experimento, a dieta fornecida foi a de finalização, portanto a 

quantidade de grãos teve um impacto direto nos padrões de fermentação. Esses padrões 

de fermentação têm um impacto direto no comportamento produtivo dos animais 

(Shimada, 2015). 

O uso de aditivos à base de levedura, probióticos e prebióticos é uma prática comum 

durante a fase de recepção, pois permite um aumento no IMS (Lesmeister et al., 2004) 

derivado da melhor digestibilidade da porção fibrosa da ração devido a mudanças na 

microbiota ruminal (Brown & Nagaraja, 2009). Neste estudo, os animais foram adaptados 

à adição dos aditivos por um período de nove dias e tiveram um período de adaptação 

à dieta antes do início do experimento. Considerando os resultados obtidos nos padrões 

de fermentação, presume-se que os aditivos não tiveram impacto sobre a microbiota 

ruminal dos animais. Foi observado que, quando dietas com alto teor de grãos são 

fornecidas a ruminantes alimentados com aditivos semelhantes aos do presente 

trabalho, o comportamento produtivo não é alterado (Cull et al., 2015; Kenney et al., 

2015; Álvarez et al., 2018). 

 

 

 

 

 

mailto:abanicoveterinario@gmail.com
https://www.scielo.br/j/rbz/a/bWkG3g7VYhvHqvr4bCWsxbF/?lang=en
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/98/Supplement_4/79/6011368?redirectedFrom=fulltext&login=false
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/92/2/724/4702562?redirectedFrom=fulltext&login=false
https://etrillas.mx/libro/nutricion-animal_7669
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/15453499/#:~:text=No%20significant%20treatment%20differences%20were,rumen%20development%20in%20dairy%20calves.
https://theplainsnutritioncouncil.com/web/wp-content/uploads/2019/10/2016-Plains-Nutrition-Council-proceeding_finalw-cover.pdf
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/93/6/3144/4703803?redirectedFrom=fulltext
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/93/5/2336/4717639?redirectedFrom=fulltext&login=false
https://academic.oup.com/jas/article-abstract/93/5/2336/4717639?redirectedFrom=fulltext&login=false
https://www.scielo.br/j/rbz/a/bWkG3g7VYhvHqvr4bCWsxbF/?lang=en


ABANICO VETERINARIO E-ISSN 2448-6132  abanicoveterinario@gmail.com 
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario 
Creative Commons (CC BY-NC 4.0)  

11 

 

Tabela 3. Concentrações de ácidos graxos voláteis, CH4 e CO2    

Tratamento Controle LEV ION HP EP Valor P 

Tratamento 

P-valor 

Interação 

Valor P 

Hora 

CAA 49.8 54.4 45.9 53.9 5.1 0.6243 <0.0001 <0.0001 

CAP 25.8 26.7 26.3 29.9 2.4 0.6221 <0.0001 <0.0001 

CAB 18.3 20.1 19.5 20.8 2.9 0.9944 <.00001 <0.0001 

REL 2.08 2.13 1.89 1.85 0.23 0.8771 <0.0001 <0.0001 

TAGV 99.9 101.1 91.5 104.8 8.05 0.7887 <0.0001 <0.0001 

CO2 60.8 62.8 58.3 61.4 5 0.6273 0.0004 <0.0001 

CH4 28.9 30.3 27.7 27.8 1.6 0.9326 <0.0001 <0.0001 

CAA: concentração de ácido acético (mM/lt), CAP: concentração de ácido propiônico (mM/lt), CAB: 

concentração de ácido butírico (mM/lt), REL: relação acético:propiônico, TAGV: total de ácidos graxos 

voláteis (mM/lt), CO2: dióxido de carbono, CH4: metano 

Há informações consistentes com os resultados deste estudo (Anele et al., 2017), em 

que a adição desses aditivos não teve impacto nos padrões de fermentação quando os 

animais foram alimentados com dietas com alto teor de concentrado. Foi relatado que 

um dos fatores que influenciam diretamente a produção de AGV é o pH (Christophersen 

et al., 2008; Commun et al., 2009). Um pH abaixo de 6,0 afeta as bactérias celulolíticas, 

promovendo o crescimento de cepas de bactérias produtoras de ácido lático (Zanine et 

al. 2016). Como resultado, o uso de estruturas carbonáceas em sua produção não 

favorece a produção de AGVs desejáveis (acético, propiônico e butírico). A concentração 

de ácido propiônico é um dos aspectos a serem observados no presente trabalho, pois 

foi semelhante à produzida pelo tratamento que contemplou o uso de monensina sódica. 

Foi relatado que o uso de ionóforos aumenta a concentração de ácido propiônico (Burnett 

et al., 2016), o que não se refletiu neste experimento. Essas semelhanças nas 

concentrações individuais não resultaram em diferença na relação acético:propiônico, 

dados os níveis de amido presentes na dieta que favorecem a produção de ácido acético 

(Ran et al., 2021). 

Não foram encontradas diferenças (P > 0.05) entre os tratamentos para a concentração 

de CH4 e CO2. Atualmente, há poucas informações disponíveis sobre a produção de 

metano. Como esse é um tópico de interesse atual, há poucas informações relacionadas. 

Pelchen & Peters (1998) relataram que não há diferença na produção diária de metano 

em ruminantes quando alimentados com dietas com uma porcentagem de digestibilidade 
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de matéria seca entre 60-80 %. No presente estudo, a dieta fornecida tinha uma 

proporção de forragem: concentrado de 20 a 80 %, que pode ter níveis de digestibilidade 

aparente acima de 65 % (Ferrell et al., 2001). Além disso, Pelchen & Peters (1998) 

constataram que, quando a digestibilidade é inferior a 60 %, são encontradas diferenças 

nessa variável.  

A manipulação de dietas de ruminantes é considerada uma alternativa viável para mitigar 

a produção de metano, pois pode reduzir as perdas de energia. O uso de aditivos e o 

bom manejo na alimentação animal podem melhorar as características fermentativas em 

nível ruminal, refletindo em uma diminuição das emissões de metano (Carmona et al., 

2005). No entanto, no presente estudo, não foi observada nenhuma diferença nos 

parâmetros fermentativos, refletindo as mesmas concentrações de gases de efeito 

estufa entre os tratamentos. 

CONCLUSÕES  

A adição da mistura de probióticos, prebióticos e simbióticos não melhorou as condições 

do pH ruminal. Os níveis de pH registrados foram indicativos de acidose subclínica. Por 

outro lado, não houve diferença nos parâmetros de fermentação ruminal entre os 

tratamentos. Esses resultados sugerem que o uso dos aditivos não tem impacto sobre a 

produção de AGVs e, portanto, não se refletirá em maior eficiência alimentar. O uso da 

mistura proposta na alimentação de cordeiros com dietas de alto teor de grãos não é 

recomendado. Sugere-se analisar as concentrações de inclusão de cada um dos 

componentes da mistura dentro do aditivo, a fim de melhorar seu impacto na alimentação 

de ruminantes com dietas de alto teor de concentrado. 
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